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                                                                      CENÁCULO                     maio 2024 nº 310                   
‘Cenáculos Missionários para dar vigor à consciência missionária de todos os batizados’ (Papa J.P.2º-1996) 
                                                                   - Oração e missão
= Em 08 de abril, Agência Fides dirigiu perguntas a 
Dom Kikuchi, Arcebispo de Tokio/Japão: Diga-nos 
algo de bonito que enxerga entre os fiéis do Japão’. - 
“Também Bento 16 me perguntou: Qual é a tua 
esperança na tua diocese? Ali eu me lembrei das 
imigrantes filipinas casadas com camponeses 
japoneses. Os camponeses do Japão não têm mulheres 
japonesas, que migraram para a cidade; os que sobram 
no campo procuram mulheres fiipinas, que são 
católicas. Essas mulheres vêm ao Japão para os 

camponeses e ficam morando em aldeias onde não há 
igrejas. É uma esperança: mulheres missionárias que 
vêm ao Japão! ’- O quê a Igreja faz para os jovens do 
Japão? - Uma resposta está no trabalho da Cáritas. 
Desde 2011 criamos voluntários para as horas de 
terremotos e tsunamis. Os não católicos começaram a 
apelidar os voluntários de ‘’Senhorita Cáritas’, 
‘Senhor Cáritas’. Este é nosso jeito de fazer missão: a 
Cáritas mostra o que pregamos’

-Um caminho de conversão liderado pela Virgem Maria 
Gerry Ong nasceu em Cingapura em uma família budista-taoísta. Ele conheceu Martha, 
uma garota católica. Mesmo a família dele sendo contraria, eles se casaram na igreja. 
Porém, Gerry prometeu a seus pais que não seria batizado. Alguns anos depois, ele se 
sentiu instigado à fé quando em um retiro falaram sobre Medjugorje. Martha propôs fazer 
uma peregrinação a Medjugorje e Lourdes, e ele aceitou. “Pude perceber a santidade e 
a pureza do lugar: havia muitas filas nos confessionários. Rezamos o Terço, a Via Sacra, 

fomos à missa e o tema da fé começou a me tocar profundamente”, explica. “Ganhei coragem para começar o 
catecismo de adultos ao retornar a Cingapura.” Ele não podia contar aos pais que estava fazendo esses 
catecismos para ser batizado. Martha disse: “Talvez devêssemos pedir ajuda à Virgem Maria”, e assim fizeram. 
E, logo então, a mãe dele aceitou. Foi batizado em 15 de agosto, dia da Assunção da Virgem. Ele cresceu na fé e 
o casal começou a servir em cursos de preparação para o casamento, ajudando casais de noivos.  

*Abençoai, Senhor, os que foram chamados à fé hoje no mundo: que cheguem ao batismo e à santidade   
                                                                           Sacrifício 
Em 2024’ completa 30 anos o genocídio de 
Ruanda/África, no qual mais de 1 milhão de tutsi 
foram massacrados num povo que conta pouco mais de 
6 milhões de habitantes. A Igreja escreveu o 
‘Martirológio’; e hoje o propõe a seus fiéis. Em maio 
de 1994 o Papa João Paulo 2º chamou a atenção do 
mundo: “Todos aqueles que planejam massacres e os 
executam terão que responder perante a história, em 
primeiro lugar perante Deus!”. “Temos sofrido muito 
por termos sido testemunhas impotentes", disseram os 
Bispos. De fato, perderam a vida 3 Bispos, 103 
sacerdotes, mais religiosos, religiosas e leigas 
consagradas. Cerca de 6 mil refugiados foram mortos 
dentro das igrejas, com os padres que os defendiam. 
‘Nasci em Musha, perto de Kigali, capital do Ruanda, 
de uma família numerosa e profundamente religiosa, 
da tribo tutsi. Desde criança senti atração pela vida 
religiosa e missionária. Quando estava no seminário 
menor, explodiu o primeiro conflito entre hutu e tutsi, 
e muitos meus companheiros foram mortos’. Ali, o 
seminarista julgou o ‘clero’ como indiferente à vida 
sofrida do povo; então, deixou o seminário e foi para 
Uganda estudar outras matérias. Quando estava para 

cursar medicina, sentiu forte o chamado do Senhor e de 
novo, entrou no seminário maior em 1990, e foi enviado 
ao Peru para estudar teologia. Quatro anos mais tarde 
voltou à sua pátria para ser ordenado padre. “A 
cerimônia devia acontecer na minha cidadezinha, 
Musha; mas fiquei sabendo que na véspera minha 
família tinha sido massacrada por militares hutu. 
Assim fui para Uganda e lá fui ordenado padre. Eu 
queria saber notícias de meus familiares; por isso, no 
mesmo dia da ordenação viajei ao Ruanda, e tive sorte: 
fiquei apoiado pelos guardas do Cardeal Etchegaray 
que ia visitar Ruanda em nome do Papa. Cheguei à 
minha cidadezinha toda destruída, e ali procurei 
celebrar minha primeira missa, sobre as ruinas onde 
tinha vivido minha família. Pensei não encontrar mais 
nada nem ninguém; mas, por surpresa, olhando além 
do altar, vi três crianças, a saber duas sobrinhas e um 
sobrinho. Era tudo que havia sobrado de um clã com 
300 pessoas. Segurei as lágrimas, levantei a cabeça e 
continuei a celebração, grato a Deus que tinha 
poupado essas crianças. Na homilia falei da 
ressurreição, da nossa ressurreição, no meio de tanta 
morte e destruição’. Foi a história do pe. Gakirage. 

*Ó Pai do céu, ofereço meus sofrimentos, junto com Jesus, pela salvação do mundo. Amém. 



                                                                    - Ajuda 
                                 os cenáculos enviam seu presente, o missionário responde. 
“Me chamo Airton Messias Gregório, missionário da 

Comunidade Católica Nova Aliança. Estou morando em 

Gabú, Guiné-Bissau. Estou muito grato pela ajuda que 

chegou em boa hora, pois eu estava precisando muito para 

necessidades de roupas, estudo de línguas que estou 

fazendo, necessidade de saúde entre outros. Sou grato 

mesmo, por todos que generosamente enviam essa ajuda. 

Obrigado pelo esforço, pelo empenho, pelas dificuldades 

enfrentadas para ajudar este missionário que vos escreve. 

Aqui é um desafio todos os dias, e nós missionários temos 

que depender sempre da providência de Deus em todas as áreas. E Deus de forma amorosa age em nossas vidas 

através de vocês. Estarei rezando por vocês, por suas famílias, e todas as suas necessidades. A missão aqui é de 

vocês também. Um grande abraço”. 
Após esta leitura, você promove a coleta para os missionários, levanta para Deus e oferece dizendo esta oração: 
*Recebei, ó Deus, as ofertas de vossos servos, pelas quais concedeis a salvação mesmo àqueles que não vos 

conhecem. 

Logo que puder, deposite as ofertas numa destas contas; e nosso Senhor recompense:  
1.- Banco Itaú – agência 0203, conta corrente 98603-9  
     favorecido: ‘Cenáculos Missionários’- CNPJ 49.963.363/0001-11 
2.- Banco Itaú – agência 1572, conta corrente 22888-8  
  favorecido: Obra dos Cenáculos Missionários’ CNPJ 03.821.779/0001-02; Pix ocenam@uol.com.br  
3.- Caixa Econômica Federal – agência 3262- operação 003 – cc. 239-7  
      favorecido: Obra dos Cenáculos Missionários – CNPJ 03.821.779/0001-02  

 

                          NOSSAS NOTÍCIAS: 

 

     É JANAÍNA, 24, leiga consagrada, voluntária da Associação ‘Dai-me almas’              
jornalista de profissão, com prática.  Dela é este boletim de notícias, vindo com muito 
amor juntar sua capacidade a serviço dos cenáculos missionários do Brasil. O Senhor 

recompense ela e seu trabalho  na OCM. 

 

 
 
 

 

 

E esta é IR. REGINA, Diretora das Pontifícias Obras 
Missionárias no Brasil, as ‘POM-Brasil’ diretamente 
dependentes do Papa. Ela veio visitar OCM em S. Paulo 
já pela segunda vez. Parece que nossa pequena OCM está 
interessando as POM-Brasil. Seja feita a vontade de Deus! 
 
Domingo último passado, 21 de maio, 
Encerramos nosso trabalho na Diocese de Ourinhos/SP. 
Lá o Senhor nos concedeu 163 novos cenáculos 
missionários. Linda Diocese, lindo Povo de Deus! 
Estamos tentando abrir cenáculos em outras dioceses do Estado. Com a bênção de Deus e ‘Maria vai na frente’. 
                                                                      Bom Cenáculo!  


